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Ordenação multivariada na ecologia - PAULO INÁCIO PRADO ET. AL.

Ecologia Política: Guerreiro Ramos e Fritjof Capra
SÉRGIO LUÍS BOEIRA*

INTRODUÇÃO

Este ensaio tem por objetivo contribuir com a ecologia política por
meio da síntese comparativa de duas obras de pensadores ambientalistas publicadas
no início da década de 1980. A Nova Ciência das Organizações, de Alberto Guerreiro
Ramos, e O Ponto de Mutação, de Fritjof Capra, estão entre os clássicos do pensamento
ecopolítico. A hipótese central deste trabalho é que os autores, apesar de suas diferentes
áreas acadêmicas de base, chegaram a resultados muito semelhantes a partir de um mesmo
paradigma emergente, contribuindo de forma decisiva com a formação do campo de pesqui-
sa trans-disciplinar que é a ecologia política.  Capra, físico, epistemólogo (com incursões
nas ciências sociais, na ecologia, na psicologia e na administração), e Ramos, um dos
pioneiros da sociologia brasileira (com formação também filosófica , incursões na psi-
cologia, na administração, na ecologia e com experiência político-parlamentar), po-
dem ser considerados dois constituintes da ecologia política � sem que esta expressão
seja utilizada por eles diretamente. Nem Capra menciona Ramos, nem este cita Capra.
Este último é austríaco e vive nos Estados Unidos, tendo sua obra atingido repercussão
mundial. Ramos, brasileiro, faleceu em 1982, após ter lecionado nos Estados Unidos
(Universidade da Califórnia do Sul, Yale University e Wesleyan University) e publica-
do dez livros e numerosos artigos (em inglês, francês, espanhol e japonês). Sua princi-
pal obra, aqui examinada, também foi publicada pela Universidade de Toronto, em
inglês, em 1981. Ramos também lecionou na Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC).

Autores como Jean-Pierre Dupuy (1980), André Gorz (1980), Jean Dorst
(1973), Cornelius Castoriadis e Daniel Cohn-Bendit (1981), Edgar Morin (1973), Lester
Brown (1983), Karl Deutsch (1977), Kenneth Boulding (1978), Ronald Inglehart
(1977), Herman Daly (1977), Georgescu-Roegen (1971), John Galtung (1977), Arnold
Toynbee (1979), William Ophuls (1977), Gregory Bateson (1986), Ignacy Sachs (1986),
Lester Milbrath (1984), Barry Commoner (1980), Paul Ehrlich (1968), Ivan Illich (1976),
E.F. Schumacher (1983) e Roger Garaudy (1979) estão entre os pioneiros da ecologia
política entre a década de 1950 e meados dos anos 80. 1 José Augusto Pádua encontra
indícios da ecologia política no debate sobre o projeto nacional brasileiro desde o
início da colonização européia (Pádua, 1987). Com efeito, antes da vertente acadêmi-
ca posterior à década de 1950, pode-se encontrar já em Platão, há 2.400 anos, uma
crítica ambientalista ao desmatamento e à erosão do solo decorrente do excesso de
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pastagem. Mas as raízes de um movimento coletivo de defensores do meio natural são
discerníveis na Grã-Bretanha na década de 1860. Tal movimento diversifica-se
(preservacionismo, conservacionismo) 2, espalha-se durante a primeira metade do sé-
culo XX e politiza-se rapidamente desde os anos 60, gerando, inclusive, diversos par-
tidos verdes na década de 1970 (McCORMICK, 1992). No Brasil, Eduardo Viola faz
uma análise ecopolítica e um resgate histórico do movimento (1987; 1992). Depois da
Conferência Rio-92 houve diversificação e complexificação da agenda ecopolítica.
Isto  significa dizer que os autores e obras aqui examinados, para serem compreendi-
dos, precisam ser vistos no contexto da primeira metade dos anos 80.

Entretanto, no contexto difuso das idéias ambientalistas, Fritjof Capra e
Guerreiro Ramos encontram-se entre aqueles autores que abordam a variada temática
da ecologia política desde um ponto de vista inovador, tanto com relação à trajetória
histórica da ecologia quanto da ciência política ou das ciências sociais em geral. Trata-
se de uma travessia trans-disciplinar e sistêmica entre ciências naturais e humanas ou
sociais, uma reorientação paradigmática das mesmas. Evidentemente, não são os únicos
nem, necessariamente, os que melhor fizeram tal travessia. Esta reorientação paradigmática
abrangente não é obra de uns poucos autores e muito menos aconteceu de forma isola-
da. Também não é algo de curto ou médio prazo, mas que requer décadas, conforme se
pode depreender tanto da obra de Thomas Kuhn (1962), que iniciou o debate acadêmi-
co sobre as revoluções paradigmáticas, quanto de Edgar Morin (1991), que há pelo
menos três décadas vem tratando do tema. Com isto quero justificar a opção por fazer
um estudo comparativo, integrativo e analítico sobre autores e obras que estão compon-
do a ecologia política na medida em que transcendem suas áreas disciplinares conven-
cionais e se aventuram  em um novo paradigma científico, também em construção. A
opção pelas obras de Capra e Ramos vem de uma afinidade eletiva de meados dos anos
80,  que amadureceu criticamente com o passar dos anos 3. Certamente, entre outros
autores ambientalistas um trabalho semelhante a este poderia ser realizado,
aprofundando-se o conhecimento sobre padrões de idéias trans-disciplinares emergentes
sob o paradigma da complexidade, em contraposição ao disjuntor-redutor � para usar a
terminologia de Morin. Em vez de contribuir com a ecologia política, uma outra compa-
ração neste estilo poderia resultar em contribuição com a economia ecológica, se fossem
examinadas obras de, por exemplo, Kenneth Boulding, Herman Daly, Georgescu-Roegen
ou Ignacy Sachs (ver a propósito ALIER & SCHLÜPMANN, 1991). Nem a ecologia
política, nem a economia ecológica, com efeito, ainda que tenham e desenvolvam mui-
tas interfaces entre si, não abrangem toda a complexidade do paradigma que as susten-
tam. Esta observação é  tanto mais relevante quanto mais disciplinas acadêmicas influ-
enciadas pelo ideário ambientalista � engenharia ambiental, direito ambiental, educa-
ção ambiental, jornalismo ambiental, etc �  tomam forma específica e aparentemente
autônoma em relação ao debate epistemológico nas universidades e institutos de pes-
quisa. Há um risco de �normalização� (Kuhn) e �simplificação� (Morin) do pensamento
ecológico para fins acadêmicos ou mesmo mercadológicos. Longe de ter sido concluído
por Kuhn, o debate epistemológico merece uma paradigmatologia, cuja principal contri-
buição está, a meu ver, no quarto volume da série sobre La Méthode (MORIN, 1991).



33333

Ecologia política: Guerreiro Ramos e Fritjof Capra  - SÉRGIO BOEIRA

Nesta obra, o autor afirma que, para todos os discursos que se efetuam sob o seu domí-
nio,  um paradigma contém os conceitos fundamentais, ou as categorias mestras da
inteligibilidade e, ao mesmo tempo, o tipo de relações lógicas de atração/repulsão (con-
junção, disjunção, implicação ou outras) entre estes conceitos ou categorias. Assim, �os
indivíduos conhecem, pensam e agem segundo os paradigmas inscritos culturalmente
neles. Os sistemas de idéias são radicalmente organizados em virtude dos paradigmas�
(MORIN, 1991:188).

Partindo deste pressuposto, e como método para uma síntese comparati-
va, optei por destacar alguns tópicos temáticos na medida em que, no conjunto destes,
percebi um parâmetro comum que possibilitava uma comparação que, de certa forma,
também implicava num relativo reducionismo. Nem tudo pode ou merece ser compa-
rado � apenas os temas mais relevantes e comuns entre as obras. Os tópicos são os
seguintes: 1. Sociedades Industriais; 2. Diante de Marx; 3. Economia; 4. Enfoque
Epistemológico; 5. Sistemas de Valores; 6. Tecnologia e Recursos Naturais; 7. Espaço, Tem-
po, Psicologia e Pequenos Grupos. A seguir, à guisa de introdução, faço um resumo do
que adiante será examinado.

1. Tanto Capra quanto Ramos fazem críticas contundentes e consistentes
às sociedades industriais nascidas da Revolução Industrial no século XVIII. Eles par-
tem, porém,  de ângulos um pouco diferentes e enfatizam diferentes aspectos. Ambos
fazem  a crítica do Iluminismo.  Ramos identifica nele a instituição da razão instru-
mental e Capra, o mecanicismo. Há uma nítida familiaridade entre  eles, uma vez que
a razão instrumental desequilibra a mente humana no sentido da valorização unilate-
ral do que é útil exclusivamente ao indivíduo, e os pressupostos mecanicistas separam
corpo e mente, concebendo o Universo como uma imensa máquina.

2. Os dois autores referem-se a Marx com muito cuidado, embora o mar-
xismo não seja o tema central de suas análises. Ramos afirma que Marx foi influenci-
ado pelo Iluminismo ao atribuir à história uma racionalidade que só é realmente pas-
sível de realização por seres individuais. Capra vê um Marx não-materialista, que se
aproxima da cultura emergente em muitos aspectos. Há, porém, um desacordo básico
entre os referenciais de Marx e os de Capra. A violência na história é a questão
central que os afasta. Capra mostra que os conflitos acontecem num contexto de
complementação e cooperação.

3. A economia é um dos temas que mais aproxima as duas obras e os
autores em questão. Ambos criticam a supervalorização da dimensão econômica e a
expansão totalitária dos valores de mercado. Têm em E.F. Schumacher um referencial
comum. Defendem a economia dual, cooperativista e o valor de uso � o que implica
em descentralização (ênfase de Capra) e delimitação (ênfase de Ramos) do espaço-
tempo da vida econômica. A regulamentação da economia por uma política ecológica
(ou ecologia política) é o ponto básico e comum entre eles.

4. Quanto ao enfoque epistemológico, cabe destacar que a ciência é com-
preendida pelos autores como uma atividade que exige sobretudo equilíbrio entre
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razão e intuição. Contestam fortemente os fundamentos da ciência contemporânea,
propondo e construindo um novo paradigma, chamado de paraeconômico por Ramos e
de sistêmico por Capra. Ambos tomam como referência a teoria geral dos sistemas
(Bertalanffy).

5. Valores ecológicos, no sentido da reflexão ética, são um ponto de par-
tida para a ciência crítica e para a política. Os autores defendem a prioridade da
mudança no sistema de valores como fator de mudança social e histórica. A
normatividade da razão é enfatizada por Ramos, e a aproximação com o misticismo é
enfatizada por Capra. A integração, a dinamicidade, a criatividade, o equilíbrio e a
auto-organização nos contextos naturais são alguns dos valores comuns entre ambos.
Ramos sugere permanência e Capra sugere ordem, em sentidos nada convencionais.

6. A relação entre tecnologia e recursos naturais é algo que aproxima
muito os autores a partir de um referencial comum na ecologia. Ambos defendem a
utilização parcimoniosa e racional dos recursos não-renováveis, assim como a utiliza-
ção urgente e intensa de tecnologias brandas, de baixo impacto ambiental. Capra vai
mais longe e faz um breve apanhado destas tecnologias (suaves) existentes, além de
anunciar o surgimento de outras a partir de descobertas científicas. Ele entende que
estamos em transição (certamente  de longo prazo) para a Idade Solar (com o predo-
mínio da utilização da energia solar sobre as demais).

7. Indivíduos e pequenos grupos são os agentes de mudança social, ao
lado da articulação de um novo sistema de valores. No entanto, Ramos preocupa-se
com os cenários e os sistemas sociais aptos à cultura emergente, enquanto Capra per-
cebe a necessidade de mostrar as interconexões dos propósitos de vários movimentos
sociais e mudanças acadêmicas. Capra imagina que esta percepção de novos valores,
se contar com uma reestruturação coerente, poderá deflagrar uma rápida mudança de
paradigma social, a qual seria acompanhada de mudanças sociais efetivas e
imprevisíveis.

Os dois autores tomam como referência C.G. Jung, entre muitos outros
autores que também concebem a não-separatividade (ou articulação mecânica) en-
tre espaço e tempo. Percebem uma tensão entre o cosmos e o social. A socialização,
para ambos, é um desafio permanente.

DESENVOLVIMENTO COMPARATIVO DOS TÓPICOS TEMÁTICOS

1. Sociedades Industriais. Alberto Guerreiro Ramos fundamenta sua análi-
se crítica das sociedades centradas no mercado (industriais) fazendo, inicialmente,
uma crítica  da razão moderna e sua influência sobre a teoria da organização. Analisa
as diferentes posições de Max Weber, de Karl Mannheim, da Escola de Frankfurt, e de
Eric Voegelin. Conclui concordando com muitos pontos observados pelos autores, po-
rém demonstrando insatisfação diante da falta de sistematicidade das alternativas por
eles levantadas. Lança, com isto, um desafio a si mesmo: o de preparar o caminho para
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uma �nova ciência das organizações�. Ramos pretende ir além da desmontagem críti-
ca e histórica da razão instrumental. Pretende construir um modelo de delimitação de
sistemas ou cenários sociais com base na razão substantiva.

A racionalidade instrumental, para ele e outros, consolidou-se como
desequilíbrio em favor do cálculo e do �utilitarismo� a partir dos séculos XVII e XVIII.
Ramos identifica Hobbes, Bacon e Adam Smith como protagonistas dessa articulação.
Estes autores estão para Ramos como Descartes, Newton e o próprio Bacon estão para
Capra. Todos fazem parte da cultura moderna, do culto à razão acima de todas as
coisas (processos). Há certa generalização excessiva dos autores na crítica ao
Iluminismo, na medida em que desprezam a heterogeneidade deste, reduzindo-o à
razão instrumental ou ao mecanicismo. Nem Capra nem Ramos desenvolvem uma
teoria sistemática do Iluminismo, adotando uma abordagem um tanto impressionista
do mesmo 4. No entanto, é inegável que o racionalismo clássico-moderno, enquanto
suporte do industrialismo, confirma as impressões dos autores.

A razão instrumental tem dominado a teoria da organização, levando-a a
um sucesso pragmático, porém ingênuo, segundo Ramos. Tem exercido um impacto
desfigurador sobre a vida humana associada. Basicamente, Hobbes define a razão
como uma capacidade adquirida através de esforço e como uma habilidade para fazer
o cálculo utilitário de conseqüências. Ele pretendeu despojar a razão de qualquer
papel normativo no domínio da construção teórica e da vida humana associada.

A forma encontrada pela sociedade centrada no mercado
(mercadocêntrica) para absorver a palavra razão foi torná-la compatível com a estru-
tura social normativa, utilitária, calculista. Até o século XVII, a razão era predomi-
nantemente normativa. Depois, a normatividade da razão foi gradualmente substitu-
ída pela normatividade da história e da estrutura socioeconômica. A razão dos indiví-
duos foi reduzida ao controle dos instintos, à dedução (como desequilíbrio contra a
indução) e aos interesses estimulados pela sociedade mercadocêntrica.

Ramos parece concordar com Karl Mannheim e Max Weber na definição
possível da racionalidade substantiva. Trata-se de um ato de pensamento que revela
�percepções inteligentes das inter-relações de acontecimentos� (MANNHEIM, 1940:58)
numa determinada situação. Esta racionalidade constitui, diz Ramos, a base da vida
humana ética, responsável. A razão substantiva não depende de suas expectativas de
sucesso.

Capra discute e critica o paradigma mecanicista que, como se verá, é fami-
liar à razão instrumental. O autor parte da física das altas energias e, no livro O Tao da
Física, mostra o paralelo que há entre as descobertas recentes da ciência e o misticis-
mo de todas as épocas e tradições, particularmente o oriental. Isto evidentemente não
significa que o autor esteja confundindo a ciência com o misticismo, embora seja um
aspecto vulnerável a críticas vindas da filosofia. No Ponto de Mutação, Capra vai mais
longe, analisando a penetração do paradigma mecanicista em muitas áreas, além da
física.

O autor afirma que enquanto a nova física se desenvolvia no século XX,
a visão de mundo cartesiana e os princípios da física newtoniana mantinham sua forte
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influência sobre o pensamento científico ocidental, e �ainda hoje muitos cientistas
aderem ao paradigma mecanicista, embora os próprios físicos o tenham superado�
(CAPRA, 1982:95).

A partir desta colocação, o autor analisa as mudanças surgidas entre
1950 e 1980, detendo-se muito na biologia, na medicina, na economia e na psicologia.
O reducionismo mecanicista tem provocado inúmeras crises em todas estas áreas, mas
Capra identifica as �crises setoriais� como uma única crise de percepção. Ao contrário
do que afirmam Descartes e Newton, o corpo e o Universo não são basicamente má-
quinas, não estão separados da mente, e o essencial na realidade é constituído por
suas interligações (inter-relações) e por sua dinamicidade. O mecanicismo defendia a
existência de unidades básicas isoláveis � os átomos. Porém, a física subatômica só
encontrou relações, ritmos e unidade entre processos, ondas, intensidades � fenôme-
nos essencialmente dinâmicos. Não encontrou quaisquer unidades �isoláveis�, quais-
quer partículas básicas, fundamentais, sólidas. O mecanicismo, assim, tornou-se obso-
leto, e com ele os valores que o tornaram possível.

Ora, se a razão instrumental pôde consolidar-se e tornar-se dominante �
isto ocorreu a visão de mundo mecanicista e industrialista, porque somente neste caso
o ser humano poderia usar a natureza como um objeto isolável, passível de cálculo
utilitário. Desta forma, as duas obras, de Capra e Ramos, complementam-se num es-
clarecimento de via dupla: a crítica à razão instrumental consolida a crítica ao
mecanicismo e vice-versa.

Paralelamente a isto, a razão substantiva ganha referenciais nos místicos
e na concepção sistêmica da vida. Ora, se o pensamento substantivo caracteriza-se
pela percepção das interconexões entre acontecimentos numa determinada situação
� este pensamento aproxima-se das descobertas da teoria da relatividade, da teoria
quântica e, também, do misticismo...E este misticismo, visto não só por Capra, mas
também por outros físicos, aproxima-se da razão normativa, que é substantiva, é fonte
de percepção ética, afetiva, responsável e sem dependência de suas expectativas de
sucesso. Enfim, um equilíbrio dinâmico entre razão e intuição parece exprimir o cen-
tro das conclusões dos dois autores. Entretanto, cabe observar que há uma certa ten-
dência idealista dos autores na sua leitura da tradição, como contrapartida de sua visão
realista e crítica da modernidade. Em Capra, especialmente, nota-se ausência de uma
leitura mais filosófica e menos impressionista do misticismo e/ou da espiritualidade.

2. Diante de Marx. Ramos inclui este autor na cultura iluminista, mas
referencia-se na obra marxista, particularmente na obra de Habermas. A certa altura,
afirma que �na perspectiva do Iluminismo, o mundo é descrito em fórmulas matemáti-
cas, e o desconhecido perde seu transcendente significado clássico (no sentido dos
gregos da Antigüidade), tornando-se alguma coisa relativa às capacidades de cálcu-
los disponíveis� (Ramos, 1981:09).

Logo depois, Ramos faz uma de suas melhores sínteses de sua posição
diante de Marx: �Apesar das proclamações `dialéticas� de Karl Marx, que pretendeu
ter despojado o racionalismo do século XVIII de seus traços mecanicistas, seu concei-



77777

Ecologia política: Guerreiro Ramos e Fritjof Capra  - SÉRGIO BOEIRA

to de razão está profundamente enraizado na tradição do Iluminismo, na medida em
que ele acreditava que o processo histórico das forças de produção é racional em si
mesmo e, portanto, emancipatório. Isso é uma ilusão, afirma a Escola de Frankfurt, e
Habermas, em especial, ocupa-se sistematicamente com esta questão� (RAMOS,
1981:09).

Capra também recusa o referencial marxista, mas por diferentes motivos
dos de Ramos, e menos enfaticamente do que este. Marx acreditava que �as raízes da
evolução social não se situam numa mudança de idéias ou valores, mas nos fatos econô-
micos e tecnológicos� (CAPRA, 1982:31). Isto assinala uma das discordâncias do autor
em relação a Marx. Os sistemas de valores são o contexto dos fatos econômicos e
tecnológicos, já que nem a economia nem a tecnologia são passíveis de neutralidade.

Mas a divergência maior está na ênfase dada pelos marxistas ao conflito,
à luta. A idéia da vida como uma luta constante pela existência, que tanto Darwin
quanto Marx ficaram devendo ao economista Thomas Malthus, foi vigorosamente
promovida no século XIX pelos darwinistas sociais que influenciaram, se não Marx,
certamente muitos de seus seguidores. �Creio que sua visão da evolução social enfatiza
exageradamente o papel da luta e do conflito, esquecendo o fato de que toda luta
ocorre na natureza dentro de um contexto mais amplo de cooperação� (CAPRA,
1982:32). Este �contexto mais amplo� é percebido com outros referenciais, além das
descobertas recentes da física: idéias de Toynbee sobre a ascensão e queda das civili-
zações; a antiga noção de um ritmo universal básico, que resulta em padrões culturais
flutuantes; a análise de Sorokin da flutuação dos sistemas de valores; e o ideal de
transições culturais harmoniosas retratado no I Ching.

No entanto, Capra também elogia a obra de Marx, considerando-a um
referencial dos mais significativos para toda análise crítica das sociedades industriais.
Afirma que suas idéias e teorias não são exclusivamente deterministas e materialistas.
Reconhece, inclusive, um Marx com uma concepção orgânica e sistêmica da realida-
de. Cita um trecho dos Manuscritos Econômicos e Filosóficos em que Marx mostra sua
percepção das interconexões entre o homem e a natureza, vida física e espiritual (Capra,
1982:199).

Apesar de perceber, tal como Ramos, a forte influência da linguagem
matemática (iluminista) sobre Marx, Capra parece disposto a recuperar o máximo
possível da obra marxista. E nisto se difere mais uma vez de Ramos.

�O conhecimento ecológico� � diz Capra � �é sutil e dificilmente pode
ser usado como base para o ativismo social, uma vez que as outras espécies � sejam elas
as baleias, as sequóias ou os insetos � não fornecem energias revolucionárias para que
se mudem as instituições humanas. Foi provavelmente por isso que os marxistas igno-
raram por tanto tempo o Marx ecológico. Estudos recentes trouxeram à luz algumas das
sutilezas do pensamento organicista de Marx, mas elas não interessam à maioria dos
ativistas sociais, que preferem organizar-se em função de questões mais simples. Tal-
vez por isso Marx tenha declarado no final de sua vida: não sou marxista� (CAPRA,
1982:200). Em todo caso, dada sua formação acadêmica, parece claro que Capra não
conhece profundamente a ampla obra marxista 5 .



88888

Ambiente & Sociedade - Ano V - No 10  - 1o Semestre de 2002

3. Economia. Os dois autores são críticos contundentes da economia, tal
como tem sido considerada,  principalmente depois da revolução industrial. Para eles,
as atividades econômicas devem estar subordinadas a certas diretrizes da ecologia
política, que visam o equilíbrio dinâmico entre sociedades humanas e o meio ambien-
te, o qual implica um equilíbrio dinâmico no interior das sociedades humanas.

Portanto, equilíbrio dinâmico é uma expressão central, enfatizada princi-
palmente por Capra. Ramos não tem ilusão a respeito de uma sociedade ideal, sem
conflitos, e por isso dedicou-se à elaboração de cenários ou sistemas sociais, sendo a
economia apenas um entre eles.

A economia de base industrial (seja capitalista ou socialista) pressupõe a
infinitude dos recursos naturais, o que é um erro central e trágico. A economia dos
países industrialmente mais desenvolvidos não poderá continuar servindo de modelo
para os outros países, simplesmente porque não haverá recursos naturais em quantida-
de suficiente. A escassez ecológica é, por isso, uma raiz oculta da inflação. �Oculta�
porque não é percebida no interior do paradigma mecanicista.

Os dois autores concordam em todas as suas observações a respeito da
economia de base industrial. São favoráveis à economia dual, isto é, �`a coexistência
de sistemas de orientação mutuária � nos quais os respectivos membros produzem para
si mesmos uma grande parte dos bens e serviços que diretamente consomem � e de
sistemas orientados para o lucro, os membros são, essencialmente, detentores de em-
pregos� (RAMOS, 1981:188).

No entanto, a economia dual pressupõe um sistema de valores não-
expansionistas, não  tanto yang, e sim mais ying, integrativos e convergentes. Ou seja,
o próprio lucro deverá perder seu caráter particular, compulsivo, e tornar-se social,
eticamente aceitável. Lucro coletivo ou social.

�Uma das razões pelas quais o conceito de lucro se tornou tão distorcido
é a divisão artificial da economia em setores público e privado, o que
levou os economistas a ignorar o vínculo entre lucros privados e custos
públicos. Os papéis relativos dos setores público e privado no suprimento
de bens e serviços estão sendo cada vez mais questionados, com um
número crescente de pessoas perguntando-se por que devemos aceitar a
necessidade de indústrias de muitos milhões de dólares dedicadas a ali-
mentos para cachorros, cosméticos, remédios e toda sorte de aparelhos
que esbanjam energia, quando nos é dito, ao mesmo tempo, que não
dispomos de recursos para dotar nossas cidades de transportes públicos
adequados� (CAPRA, 1982:222).

Voltando a Ramos: �Os sistemas de orientação mutuária e o setor de troca
não são reciprocamente excludentes. Devem ambos ser sistematicamente estimulados,
por meio de uma eficiente utilização de transferência (de recursos) num só sentido ou
em duplo sentido, para benefício da sociedade em geral� (RAMOS, 1981:188).

Um exemplo pode deixar isto mais claro: a reciclagem de lixo urbano
pode gerar recursos financeiros e educação para grupos de pessoas que e com tal
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atividade podem fornecer recursos materiais para empresas, evitando, assim, a explo-
ração desnecessária de recursos naturais. Este é um caso que ilustra a teoria do
ecodesenvolvimento, com a qual concordam, implicitamente, os dois autores (SACHS,
1986a; 1986b). Para esta teoria, as tecnologias de baixo impacto ambiental e a harmo-
nia entre produção local e consumo local são pontos básicos.

Capra prevê três pontos chaves numa possível transição bem-sucedida: 1.
Declínio do patriarcado; 2. Declínio da era do combustível fóssil; 3. Mudança de
paradigma.

Todos esses pontos têm íntima relação com a política econômica a ser
acelerada e implementada: 1. Valorização do trabalho doméstico e feminino em geral;
2. Técnicas suaves; pesquisas ecológicas sobre fontes de energias e incentivo às técni-
cas deste tipo  voltadas para a descentralização do poder � como a energia solar,
eólica, com biomassa, etc; 3. Articulação coerente dos valores que estão emergindo à
parte do paradigma mecanicista.

Percebe-se, portanto, que a economia verde requer sobretudo novos va-
lores, razão substantiva, normatividade equilibrada entre tendência yang e ying (ex-
pansão e integração). Enfim, a Economia Budista de E.F. Schumacher. Isto implicaria
em reformulação de todos os atuais conceitos dominantes da macroeconomia. Por
exemplo: o Produto Interno Bruto (PIB) deveria considerar os custos sociais e ecológi-
cos da descapitalização da natureza; a moeda não deveria ser a única variável para
medir a eficiência dos processos de produção e distribuição; o valor de uso e, portanto,
as trocas diretas seriam reconsideradas como aspectos significativos da economia, etc.

Finalmente, cabe ressaltar que os autores propõem o fim da economia como
base predominante da política nacional. Capra insiste em que os problemas econômicos
requerem equipes multidisciplinares, principalmente porque os aspectos relacionados à
produção de energia estão tornando-se centrais na economia. A descentralização do
poder, de acordo com as peculiaridades ecossistêmicas e bacias hidrográficas, requer a
aproximação das ciências humanas às ciências ditas naturais ou exatas.

4. Enfoque Epistemológico. As conclusões de Ramos sobre a razão, resumi-
das anteriormente, o levaram à crítica da teoria organizacional dominante. Esta deixa,
sistematicamente, de distinguir entre razão substantiva e razão instrumental (não per-
cebendo diferenças entre organização formal e substantiva); não compreende o papel da
interação simbólica nas relações interpessoais em geral; e apóia-se numa visão
mecanomórfica da atividade produtiva do ser humano. Esta última observação faz a pon-
te com a crítica de Capra à visão mecanicista da vida. Para ambos, toda ciência que se
baseia exclusivamente nesse tipo de visão não passa de um credo. A concepção sistêmica
inclui � e até certo ponto dilui � a concepção mecanicista. Trata-se não de substituição,
mas de recontextualização. O mesmo é válido para a relação estabelecida entre razão
substantiva e instrumental, como se percebe na proposta de ciência feita por Ramos.

Partindo da crítica à teoria da organização, ele inicia a composição de
uma teoria da delimitação dos sistemas sociais � que ele também chama de modelo
multidimensional, em contraposição ao unidimensionalismo da teoria dominante.
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O ponto central do modelo multidimensional de Ramos é a noção de
delimitação organizacional que envolve: a) uma visão da sociedade como sendo cons-
tituída de uma variedade de enclaves (dos quais o mercado é apenas um), onde o
homem se empenha em tipos nitidamente diferentes, embora verdadeiramente
integrativos, de atividades substantivas; b) um sistema de governo social capaz de
formular e implementar as políticas e decisões distributivas requeridas para a promo-
ção do tipo ótimo de transações entre tais enclaves sociais (RAMOS, 1981:140).

Quanto ao primeiro dos fatores acima, o autor destaca e desenvolve os
seguintes tópicos: a) orientação individual e comunitária; b) prescrição contra ausên-
cia de normas. Depois compõe a �conceituação das categorias delimitadoras�, que
são: anomia e motim, economia, isonomia, fenonomia, isolamento. A complexidade
de tal modelo inviabiliza um tratamento particularizado aqui, o que subverteria o
propósito de uma síntese comparativa.

Capra, mais  explícita e enfaticamente do que Ramos, define-se pela
teoria geral dos sistemas (BERTALANFFY, 1968; BUNGE, 1980; BUCKLEY, 1967). Ele
dá continuidade às conclusões de seu livro imediatamente anterior, O Tao da Física
(de 1975). Considera, por exemplo, �a filosofia Bootstrap como a culminação do pen-
samento científico contemporâneo� (CAPRA, 1982:236). O criador do termo
�bootstrap� (literalmente, �presilha de bota�, metáfora da autoconsciência) foi Geoffrey
Chew. Este e outros autores, físicos e místicos, concebem a não-separatividade entre
observador e evento observado. Esta idéia pode revolucionar o estudo da matéria, pelo
fato de a própria presença do pesquisador implicar a mudança do objeto analisado.
Uma nova noção de ordem é percebida a partir da concepção sistêmica. Diz Capra:
�O elemento-chave da filosofia bootstrap é a noção de ordem como um aspecto novo
e importante da física das partículas. A ordem, nesse contexto, significa ordem no
estado de interligação dos processos subatômicos. Há várias maneiras pelas quais as
reações das partículas podem interligar-se e, de acordo com isso, definir várias cate-
gorias de ordem� (CAPRA, 1983:236). A capacidade para reconhecer ordem parece
ser um aspecto essencial da mente racional. Toda percepção de um padrão é, num
certo sentido, uma percepção de ordem. O esclarecimento do conceito de ordem num
campo de pesquisa em que �os padrões da matéria e os padrões da mente estão sendo
reconhecidos, de modo crescente, como reflexos um do outro, promete-nos, assim,
abrir fascinantes fronteiras ao conhecimento� (CAPRA, 1983:237).

Também David Bohm é considerado um desbravador de idéias e desco-
bertas na física, ao fazer �um bootstrap do espaço-tempo, juntamente com alguns con-
ceitos fundamentais da teoria quântica, a fim de derivar daí uma consistente teoria
quântico-relativística da matéria� (CAPRA, 1983: 237). Em resumo, pode-se dizer
que experimentos deste tipo, na física subatômica, estão possibilitando uma nova ma-
neira de pensar, que é simultaneamente racional e global, e caracteriza-se por perce-
ber as interconexões dos fenômenos numa determinada situação.

Mais significativo, aqui, é mostrar as relações que Capra faz entre as
descobertas da física e as instituições sociais sob o novo paradigma do que mostrar
como ele relacionou aquelas descobertas ao misticismo.  O autor sinaliza a �formula-
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ção gradual de uma rede de conceitos e modelos interligados e, ao mesmo tempo, o
desenvolvimento de organizações sociais correspondentes. Nenhuma teoria ou mode-
lo será mais fundamental do que o outro, e todos eles terão que ser compatíveis. Eles
ultrapassarão as distinções disciplinares convencionais, qualquer que seja a lingua-
gem comprovadamente adequada para descrever diferentes aspectos da estrutura inter-
relacionada e de múltiplos níveis de realidade. Do mesmo modo, nenhuma das novas
instituições sociais será superior ou mais importante do que qualquer uma das outras,
e todas elas terão que estar conscientes umas das outras e se comunicar e cooperar
entre si� (CAPRA, 1982:259).

Capra analisa o funcionamento de modelos e organizações desse tipo que
surgiram recentemente. Ele não está tratando de algo abstrato e distante. Nem Ramos
faz especulações sobre um futuro desejável, mas relaciona seus conceitos delimitativos
com experiências concretas de grupos ainda marginalizados nas sociedades centradas
no mercado. Há, particularmente na área da saúde, uma série de experiências que
combinam fenonomia, economia, isonomia, por exemplo.

A rede de conceitos formulada por Ramos (isonomia, fenonomia, econo-
mia, etc) é um início, como ele próprio afirmou, de uma nova ciência das organizações.
A obra de Capra confirma as idéias de Ramos, enfatizando, porém, a necessidade de
se estudar as organizações de várias espécies, não apenas a humana.

A ciência, para os autores, não pode dispensar posicionamentos políticos
e valorativos (recontextualizações integrativas), embora a relação dialógica entre ci-
ência e política não tenha sido solucionada por eles (isto pressuporia uma revolução
paradigmática que ainda é apenas potencial). A ciência redimensiona e cria concei-
tos incessantemente, aproximando-se sobretudo de forma existencial, pessoal e parci-
al à realidade, considerada dinâmica e multifacetada. Justamente por essa dinamicidade
e �interdependência essencial de todos os fenômenos � físicos, biológicos, psicológi-
cos, sociais e culturais� (CAPRA, 1982:259) é que a neutralidade axiológica deixou
de ser um horizonte científico. Mesmo assim ela tem sido levada adiante pela chama-
da tecnociência, geralmente para fins comerciais (MORIN & KERN, 1995).

Ramos, ao contrário do que se poderia imaginar a partir de uma leitura
superficial de sua teoria da delimitação dos sistemas sociais, não pretende ver
compartimentalização nas sociedades. A ênfase de Ramos sobre a necessidade de
normatividade social está calcada numa crítica à síndrome comportamentalista, isto é, à
redução da ação humana ao comportamento. A normatividade do autor não é imposta
aos indivíduos por critérios de convivência social, mas é uma possibilidade de convivên-
cia entre indivíduos autônomos, com referenciais que transcendem os interesses de
caráter simplesmente utilitário. Estes referenciais são metahistóricos, cosmológicos.

A sociedade moderna, continua ele, não se reconhece como �miniatura
de um cosmos maior, mas como um contrato amplo entre seres humanos. Assim, a
conduta humana se conforma a critérios utilitários que, a seu turno, estimulam a
fluidez da individualidade. Na verdade, o homem moderno é uma fluida criatura
calculista, que se comporta, essencialmente, de acordo com regras objetivas de con-
veniência� (RAMOS, 1981:54).



1 21 21 21 21 2

Ambiente & Sociedade - Ano V - No 10  - 1o Semestre de 2002

O deslocamento da fé do cosmos para o social tem impedido os seres
humanos de aprenderem com a natureza. Capra procura furar esse bloqueio histórico,
na busca de inspiração para articular e propor um novo paradigma social: �A sabedoria
sistêmica baseia-se num profundo respeito pela sabedoria da natureza, a qual é total-
mente compatível com os insights da ecologia moderna� (CAPRA, 1982: 382). O ambi-
ente natural consiste em ecossistemas habitados por incontáveis organismos que co-
evoluíram durante bilhões de anos, usando e reciclando continuamente as mesmas
moléculas de solo, água e ar. Os princípios organizadores desses ecossistemas podem
ser considerados superiores aos das tecnologias humanas baseadas em invenções re-
centes. Para Capra, o meio natural não é só vivo, mas também inteligente: �A inteli-
gência dos ecossistemas, em contraste com tantas instituições humanas, manifesta-se
na tendência predominante para estabelecer relações de cooperação que facilitam a
integração harmoniosa de componentes sistêmicos em todos os níveis de organização�
(CAPRA, 1982:382).

Pode-se concluir, do que foi dito por ambos, que o paradigma social emer-
gente é   metahistórico (considerando-se o corte instituído entre história humana por
um lado, e, por outro, história natural e a tradição mítica). Além disso é ecossocial.
Ora, isto implica em uma profunda reformulação dos valores que contextualizam a
ciência, além de uma compreensão muito clara de que as sociedades humanas não só
não estão acima da natureza � como imaginavam os primeiros industrialistas � como
têm muito  que aprender com as fórmulas pelas quais a natureza exibe tanta
dinamicidade e capacidade de perdurar.

5. Sistemas de Valores. Capra e Ramos têm muitos valores em comum. Por
exemplo: ecologia (qualidade de vida, pós-materialismo), paz, autodeterminação,
integração, associativismo, ética humanitária e responsável, flexibilidade (mental, eco-
nômica e social), saúde (psíquica, corporal e ambiental interdependentes), sentido
evolutivo, permanência, ordem, não-expansionismo, ciência, arte, diversidade cultu-
ral, relatividade e paradigma emergente.

Ramos imaginava uma sociedade capaz de permanecer, de durar, em vis-
ta de sua parcimônia na utilização dos recursos naturais não-renováveis e na capaci-
dade de harmonizar e delimitar organizações pequenas, não-expansionistas. Capra
enfatiza a interconexão de todos os fenômenos e a ordem implícita dessa interconexão,
percebendo na articulação de valores emergentes a possibilidade de uma nova ordem
social, em harmonia com os ciclos naturais.

Os dois autores mostram consciência de serem suas obras profundamente
políticas e, no entanto, também científicas, ainda que esta relação não seja facilmen-
te compreensível sob a ótica da razão instrumental e do mecanicismo.

A normatividade, para Capra, aparece sob a forma da experiência mística
(sabedoria) e das descobertas da física subatômica � ambas colocando a consciência
humana num contexto cosmológico, permitindo uma ação ao mesmo tempo/espaço
integrada com a natureza e racional (percebendo padrões e contextos antes não per-
cebidos pelo senso comum mecanicista). O autor escreveu mais tarde uma obra espe-
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cificamente sobre a sabedoria, aprofundando sua tese de que há uma crise de percep-
ção no núcleo da crise civilizatória (CAPRA, 1988).

Para Ramos, a normatividade é sobretudo a recuperação da autonomia
diante do mercado expansionista e a disposição para orientar-se socialmente no senti-
do da convivência catártica, evolutiva. Em obras escritas bem antes de A nova ciência
das organizações este aspecto é enfatizado, conforme mostra a análise de Lucia Lippi
Oliveira em A sociologia do Guerreiro (Oliveira, 1995). O conflito, para Ramos, é um
gerador de estresse, e tem solução não só por meio da disposição política, mas sobretu-
do com a adequação de técnicas ecológicas de terapia, de meditação, etc. As diferen-
ças entre os autores estão longe de ser radicais. Diferem apenas na ênfase � o que é
notável, considerando-se suas formações e propósitos.

6. Tecnologia e Recursos Naturais. Este tema, intimamente associado ao da
economia, é abordado pelos dois autores em profundidade. Aqui fica ainda mais evi-
denciada a tese de serem Capra e Ramos dois constituintes da ecologia política.

Embora o ideário ecologista sobre tecnologias brandas fosse considerado
utópico no início dos anos 80, ao contrário do que ocorre no início do século XXI
entre governantes de países europeus (especialmente da Dinamarca e da Alemanha),
os autores já convergiam naquele tempo quanto à defesa do uso da energia eólica ou
solar. As tecnologias duras (pesadas), consideradas então como �normais�, �únicas�
ou �viáveis�, foram criticadas por Capra e Ramos com base no paradigma emergente.
Tais tecnologias estão vinculadas ao mecanicismo e à razão instrumental. �Embora�,
diz Capra, �as propriedades dos átomos tivessem sido estudadas mais por químicos do
que por físicos durante o século XIX, a física clássica baseava-se na idéia newtoniana
de que os átomos são os elementos básicos, duros e sólidos da matéria. Essa imagem
contribuiu, sem dúvida, para a reputação da física como uma ciência pesada e para o
desenvolvimento da tecnologia pesada baseada naquela. O irretorquível êxito da físi-
ca newtoniana e a crença cartesiana na certeza do conhecimento científico levaram
diretamente à ênfase que foi dada, em nossa cultura, à ciência e à tecnologia pesadas.
Somente em meados do século XX tornar-se-ia claro que a idéia de uma tecnologia
pesada era parte do paradigma cartesiano-newtoniano, um paradigma que seria supe-
rado� (CAPRA, 1982:63).

Portanto, defender tecnologias de baixo impacto ambiental não é um so-
nho, mas uma questão de realismo científico. Ao contrário, defender tecnologia pesa-
da é sonhar com uma impossibilidade prática, a da renovação de recursos não-
renováveis na escala de vida humana. Além disso, é defender a concentração de
capital e de poder burocrático.

Ramos percebe a íntima relação de todo cenário social com sua tecnologia
adequada. Os fins de uma determinada organização (sistema social, cenário social)
deveriam ser detidamente analisados e esclarecidos, e as tecnologias deveriam ade-
quar-se a esses fins. É conhecido de todos os arquitetos sensíveis às formas ambientais
o fato de que os grandes prédios de apartamentos contribuem com o desequilíbrio
psíquico dos moradores. Muitos hospitais �modernos� também são exemplo de um caso
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extremo: sua linearidade, sua funcionalidade tecnocrática, seu afastamento do meio
natural podem contribuir mais para a morbidez do que para a saúde ou rejuvenesci-
mento. Ao bloquear a percepção destas questões, a racionalidade instrumental tor-
nou-se inimiga não só da natureza dita �exterior� (rios, florestas, minerais), mas tam-
bém da sociedade humana em geral. A racionalidade substantiva tem, portanto, um
desafio bem mais complexo do que o de deter a loucura da utilização intensa de
recursos não-renováveis. Faz-se necessário pensar  as tecnologias ambientais em am-
plo sentido.

Ponto significativo para os dois autores, principalmente para Ramos, é a
questão do tamanho das instituições. Resumindo, ele defende que: a) �a capacidade
de um cenário social para fazer face e para corresponder, eficazmente, às necessidades
de seus membros, exige limites mínimos ou máximos a seu tamanho. Em outras pala-
vras, cada cenário social tem um limite concreto de tamanho, abaixo ou acima do
qual perde a capacidade de atingir eficazmente suas metas (por exemplo, a extração e
o processamento de recursos) e de conseguir de seus membros o mínimo de consenso
de que necessita para a própria preservação�; b) �Nenhuma norma geral pode ser
formulada para determinar, com precisão, antecipadamente, o limite de tamanho de
um cenário social; a questão do tamanho constitui sempre um problema concreto, a
ser resolvido no próprio contexto�; c) �A intensidade das relações diretas entre os
membros de um cenário social tende a declinar na proporção do aumento de seu
tamanho� (RAMOS, 1981:159).

A tecnologia em geral é pensada por Ramos com forte influência da micro-
sociologia e da psicologia, enquanto que em Capra a tecnologia aparece como uma
quantidade de inventos, uns coerentes com o paradigma mecanicista e outros com o
sistêmico. Porém, os autores, como já foi dito, partem de pressupostos ecológicos intei-
ramente convergentes. Por isso, particularmente na questão da tecnologia, as duas
obras são complementares.

Assim poderíamos fazer muitas ilações sobre as características dos cenári-
os sociais propostos por Ramos e as tecnologias ditas alternativas, de baixo impacto
ambiental, relacionadas e analisadas por Capra. Este é um dos campos férteis para o
desenvolvimento de teorias sociais com base no paradigma emergente. A confluência
dos capítulos finais das duas obras, neste sentido, constitui uma admirável contribui-
ção para o debate em torno do ecodesenvolvimento.

7. Espaço, Tempo, Psicologia e Pequenos Grupos. Um esforço de síntese das
relações entre as duas obras sob esse tópico é tão relevante quanto difícil. É no mínimo
arriscado dizer que os autores concordam com certa visão da psicologia sob o prisma
do paradigma emergente. No entanto, percebe-se que os dois autores têm referenciais
comuns. Carl Gustav Jung é o principal destes. Entretanto, para Capra, Gregory Bateson
( biólogo e geneticista, mas também pesquisador influente na antropologia e na psi-
quiatria) não é menos significativo do que Jung.

Considero que a crise paradigmática, que os autores enfrentaram na ela-
boração de suas obras, é algo muito perturbador em termos psicológicos. Por isso, é
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conveniente uma aproximação muito limitada em relação às idéias convergentes en-
tre eles, que prevalecem sobre as divergentes de modo nítido.

Um dos pontos básicos para Capra, tanto quanto para Ramos, é a não-
separação entre espaço/tempo. Capra é muito convicto a esse respeito por dominar
dados precisos constantes nas experiências da física moderna. A teoria da relatividade e
a teoria quântica (e suas relações mútuas), por exemplo, constituem terrenos muito
familiares para ele. A ponte estabelecida com o misticismo em O Tao da Física é fun-
damentada em O Ponto de Mutação com descobertas de vários psicólogos. O tempo é
espaço e vice-versa para estes pesquisadores. Daí a valorização que Capra faz, tal
como Ramos, da Dinâmica de Grupo, dos Grupos de Crescimento e da Convivência
Catártica. A dimensão espacial-temporal é ampliada nessas experiências, permitindo
uma integração com processos e ciclos naturais, além de uma percepção potencial-
mente mais crítica das circunstâncias opressoras e desequilibradas.

Ramos identifica diversas faces ou tipos de tempo, como o serial, o convivial,
o tempo de salto e o errante. O que ele chama de tempo de salto tem uma nítida conver-
gência com o pensamento de Capra. Ramos conta que Soren Kierkegaard e Henri Bergson
descreveram, ambos, um  tipo de criativa experiência humana que só ocorre quando o
indivíduo consegue romper os limites do social. A experiência envolve um salto do fe-
chado para o aberto, das normas sufocantes que caracterizam uma era peculiar para
dentro da eternidade. Especialmente em Kierkegaard, diz Ramos, o salto é equivalente
à autodescoberta individual. �Lançando-se às profundezas a pessoa aprende a ajudar-se
a si mesma� (Kierkegaard). Para Ramos, é óbvio que, em razão de seu caráter transocial,
o conteúdo de saltos existenciais só pode ser articulado através da experiência simbóli-
ca. �Pode-se argumentar que o domínio da experiência simbólica é estranho à teoria
organizacional, mas sustento que qualquer teoria organizacional que faça abstração da
experiência simbólica deixa de desempenhar seu papel humanístico. A teoria
organizacional verdadeiramente humanística tem de estar criticamente consciente de
que os modelos sociais do homem são sempre categorias de conveniência. Mas a conve-
niência não é a única preocupação do conhecimento organizacional; este deve ter sen-
sibilidade para aquilo que, no ser humano, não pode ser reduzido a termos sociais, de
modo a impedir a fluidez da psique e sua deformação como simples espécime de episódica
vida empresarial. Deve ser capaz de ajudar o indivíduo a manter um sadio equilíbrio
entre as exigências de sua condição corporativa e sua vida interior. Dessa forma, o
tempo serial precisa ser reconhecido por aquilo que é, e não tomado erroneamente por
tudo aquilo que o tempo significa� (RAMOS, 1981:170).

Em resumo, para Ramos os cenários sociais capazes de perdurar e contri-
buir com o desenvolvimento comunitário e individual dos cidadãos têm � necessaria-
mente � tamanhos, tecnologias, espaço e tempo adequados, específicos.

Capra questiona muitos aspectos do conceito mecanicista da mente, en-
tre eles os principais, que são a separação entre mente e corpo, razão e intuição. A
harmonia entre esses fatores é básica para o paradigma emergente. A noção de mente
tem sido aprofundada até o ponto em que se considera o próprio ambiente natural
uma forma ou dimensão do processo mental. Conforme as palavras de Capra:
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�Na ordem estratificada da natureza, as mentes humanas individuais
estão inseridas nas mentes mais vastas dos sistemas sociais e ecológicos, e
estes, por sua vez, estão integrados no sistema mental planetário � a
mente de Gaia �, o qual deve participar, finalmente, de alguma espécie
de mente universal ou cósmica. Essa estrutura conceitual da nova abor-
dagem sistêmica não é restringida, em absoluto, pela associação dessa
mente cósmica à idéia tradicional de Deus. Nas palavras de Jantsch:
`Deus não é o criador, mas a mente do universo�. Nessa perspectiva, a
deidade não é, evidentemente, masculina ou feminina, nem se mani-
festa em qualquer forma pessoal, mas representa nada menos que a
dinâmica auto-organizadora do cosmos inteiro� (CAPRA,1982:285).

As experiências descondicionantes (libertadoras) são vistas por Capra
como parte do movimento social multifacetado que se espalha por todo o Planeta,
dentro e fora das universidades, no sentido de minar o paradigma mecanicista. As
experiências individuais ou grupais dão origem a formas de organização muito flui-
das. Justamente devido a essa fluidez é que Capra não se detém, como Ramos, na
formulação de sistemas sociais. Ele faz constantes referências às redes de comuni-
cação, de produção e distribuição (mais tarde ele faria uma pesquisa específica
sobre as redes que dão consistência aos partidos verdes, especialmente o PV ale-
mão).

No entanto, é correto inferir da relação entre as duas obras que as
organizações pequenas, por sua dinamicidade, possibilidade de interação simbólica
e adaptação aos contextos naturais � são parte indispensável do paradigma emer-
gente. A socialização é vista pelos autores como necessária, porém muito perigosa,
por implicar alienação da consciência cósmica. Esta tensão entre social e cósmico
não é passível de ajustes políticos porque transcende a política. No entanto, a
disposição política, alicerçada em valores pós-materialistas, pode contribuir decisi-
vamente para a articulação social de pequenos grupos e indivíduos constituintes
de um tecido social mais amplo. Percebe-se, assim, que para os dois autores a mu-
dança social parte de um contato com o cósmico ou o �eu mais íntimo�, considera-
dos, de certa forma, o contexto do social emergente. Esta emergência, entretanto,
requer qualificações, como a interação simbólica e afetiva, que uma multidão ou
um grande aglomerado de pessoas torna inviável. Além disso, não há, aqui, a ilusão
de juntar forças por meio de grupos que, somados, tornariam a sociedade um todo
algo límpido e cristalino...

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os autores partem da crítica às sociedades industriais questionando, es-
pecialmente, a forma de racionalidade e os pressupostos da visão de mundo que lhes
são subjacentes. Fazem uma avaliação negativa e um tanto unilateral do Iluminismo,
deixando de perceber sua heterogeneidade interna e associando-o inteiramente às
sociedades industriais.
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Karl Marx é um dos autores iluministas que divide as avaliações críticas
de Capra e Ramos. As histórias do marxismo e do ambientalismo, contudo, são mais
complexas do que as obras em questão permitem observar. Entretanto, não resta dúvi-
da de que muitos autores ambientalistas são parcialmente herdeiros de Marx e, até
certo ponto, estão entre seus mais argutos críticos. Este não é, contudo, o espaço
apropriado para desenvolver uma reflexão aprofundada sobre o tema.

Quanto aos demais tópicos, são claramente predominantes as convergên-
cias entre as obras e os autores. As diferenças, é verdade, não foram enfatizadas,
tendo sido escolhidos temas que permitissem mostrar as semelhanças apesar das dife-
rentes formações acadêmicas. Parece claro que os aspectos epistemológicos permeiam
vários destes tópicos temáticos. Isto, até certo ponto, é inevitável, já que o ideário
ambientalista, à margem do paradigma monodisciplinar ou disjuntor-redutor, apóia-se
em diversas áreas do conhecimento e tende a atravessá-las transversalmente. Uma
percepção neste sentido pode ser facilitada por uma síntese comparativa em forma de
tabela, que é apresentada a seguir:

 

Síntese Comparativa:     Guerreiro Ramos                    Fritjof Capra 
Sociedades 
Industriais 

Vinculadas à razão 
instrumental e Iluminismo 

Vinculadas ao paradigma 
mecanicista e Iluminismo 

Diante de Marx 
 

Faz crítica, embora tome como 
referência também autores 

marxistas 

Faz crítica, procurando 
recuperar a obra marxista 

Economia 
 

Dual, delimitada; coexistência 
de sistema mutuário e 

mercantil 

Dual,descentralizada; 
coexistência de sistema 
mutuário e de mercado 

Epistemologia 
 

Defende paradigma 
paraeconômico 

Defende paradigma sistêmico 

Sistema de 
Valores 
 

Ética humanitária, qualidade 
de vida, auto-organização, 

pós-materialismo, equilíbrio 
dinâmico, �permanência�, etc 

Ética humanitária, qualidade 
de vida, auto-organização, 

pós-materialismo, equilíbrio 
dinâmico,�ordem�, etc 

Tecnologia e 
Recursos 
Naturais 

Defende tecnologias brandas, 
uso racional de recursos não 
renováveis e adequação aos 
ambientes e organizações. 

Defende tecnologias suaves, 
uso racional de recursos não 

renováveis e invenção de 
novas tecnologias. 

Espaço-tempo, 
Psicologia e 
Pequenos Grupos 
 

Considera a socialização 
necessária, mas perigosa; vê 

tensão entre dimensões social, 
cósmica e subjetiva; detém-se 

na formulação de sistemas 
sociais. 

Idem. Mas também defende 
redes de comunicação, de 

produção e distribuição como 
parte do paradigma social 

emergente. 
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Tomando as duas obras em conjunto, caberia questionar, no início do
século XXI: até que ponto Ramos e Capra transcenderam sua época nos escritos con-
siderados, aqui, clássicos da ecologia política? Neste sentido, pode-se argumentar que
as duas obras anteciparam-se, até certo ponto, ao Fim da Guerra Fria e à despolarização
ideológica entre liberalismo e socialismo. Os autores não se aliam nem à esquerda
nem à direita do espectro político-ideológico. Estão, por assim dizer, à frente de ambas
as correntes, na medida em que buscam algo como uma �terceira via�, para usar uma
expressão cara a Anthony Giddens (1996; 1999). Entretanto, suas reflexões não foca-
lizaram detidamente as possíveis alternativas ao Estado de Bem-Estar (estatal-demo-
cracia) e ao neoliberalismo e, neste sentido, foram insuficientemente politizadas. A
globalização dos mercados tem tido conseqüências contraditórias e complexas, geran-
do predominantemente no curto prazo  uma expansão da histórica desigualdade
socioeconômica entre os hemisférios Norte e Sul e, assim, suas propostas a respeito de
uma economia dual parecem um tanto idealistas. A relação entre o pensamento eco-
nômico e o ecopolítico carece, sem dúvida, de análises mais apuradas, para que se
chegue a propostas mais realistas (Hawken et al, 2000). Entretanto, no que se refere
aos princípios normativos, as obras em questão continuam tendo seu valor. As Agen-
das 21 locais, regionais, nacionais, por exemplo, tendem a agregar propostas de setores
isolados, carecendo de visão estratégica. Esta é possível a partir de uma compreensão
dos princípios normativos da ecologia política. Por outras palavras, o paradigma social
emergente pode apoiar-se nas contribuições que fazem emergir o novo paradigma ci-
entífico (e vice-versa).

A revolução digital tem reorientado as sociedades industriais com cres-
cente aceleração do tempo histórico e desterritorialização desde pelo menos a primei-
ra metade dos anos 80. E a interconexão generalizada entre as várias instâncias das
sociedades, dos setores produtivos e do consumo, a forte fluidez das individualidades
sob uma radical pressão socializadora do mercado, têm confirmado as análises e ex-
pectativas tanto de Capra quanto de Ramos. Com efeito, no que se refere à relação
entre ética, ecologia, psicologia e adequação das tecnologias, as duas obras aqui com-
paradas mantêm-se plenamente atuais, enquanto referencial teórico.

Conforme sustentei em outro artigo (BOEIRA, 1998), o modo de vida reticular
que se impõe com a revolução digital não é necessariamente destrutivo nem construti-
vo, mas crísico, porque dinamiza os conflitos paradigmáticos e provoca (não determina,
apenas suscita, instiga) experiências do que Alberoni (1991) chamou de �estado nas-
cente�. O ambientalismo, que se tornou multissetorial (VIOLA, 1992), institucionalizou-
se na década de 1990, não conseguindo romper o setorialismo burocrático-mercantil,
ainda que tenha feito avanços consideráveis com a noção de sustentabilidade em suas
múltiplas dimensões. A emergência de uma percepção sistêmica e de uma razão subs-
tantiva no processo de implementação do desenvolvimento sustentável poderia condu-
zir a um renascimento do ambientalismo, sob a forma transetorial, ou mesmo pressupor tal
radicalização pela complexidade. De qualquer modo, estas questões e hipóteses põem no-
vamente em relevo os valores, os aspectos epistemológicos e a sensibilidade política de
longo prazo de Fritjof Capra e de Guerreiro Ramos.
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many variables, which makes them an important tool in interdisciplinary studies on
environment.
Keywords: multivariate analyses, ecology, environmental sciences.

SÉRGIO LUÍS BOEIRA

Political Ecology: GuerreiroRamos and Fritjof Capra

The aim of this essay is to contribute with the articulation of a trans-disciplinary
research field, political ecology, by means of the comparative synthesis of two works:
�The New Science of Organizations� by Alberto Guerreiro Ramos (1981), and �The
Mutation Point�, by Fritjof Capra (1982). The central hypothesis of this article is that
both authors, although with very different academic background, get to very similar
conclusions in these two works, under the same emergent paradigm. Given the still
diffuse context of environmentalist thought these books may be considered classics of
political ecology.
Keywords: paradigm, ecology, instrumental reason, mechanistic, systemic.

Ecologia Política: Guerreiro Ramos e Fritjof Capra

Este ensaio tem por objetivo contribuir com a articulação de um campo de pesquisa trans-
disciplinar, a ecologia política, por meio da síntese comparativa de duas obras: A Nova
Ciência das Organizações, de Alberto Guerreiro Ramos (1981), e O Ponto de Mutação, de
Fritjof Capra (1982). A hipótese central deste trabalho é  que os autores, apesar de suas
formações acadêmicas muito diferentes, chegaram a resultados muito semelhantes nestas
obras, a partir de um mesmo paradigma emergente. Dado o contexto ainda difuso do
pensamento ambientalista, estes livros podem ser considerados clássicos da ecologia política.
Palavras-chave: paradigma, ecologia, razão instrumental, mecanicismo, sistêmico.
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ELINOR OSTROM

A Emergência e os  Resultados da Ação Coletiva: Uma abordagem institucional e
ecossistêmica

A participação numa ação coletiva é estudada com freqüência  por meio de uma
análise baseada nas comunidades e enfocada nas características sociais dos participantes
e nas características ecológicas do sistema manejado. Este estudo refere-se à importância
de se limitar a análise ao nível das famílias para compreender os diferentes incentivos


